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MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS DA DERMATITE ATÓPICA EM PACIENTES
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Introdução: A dermatite atópica (DA) e a asma são condições comuns em pacientes
pediátricos, frequentemente ocorrendo em conjunto. A dermatite atópica, caracterizada
por  prurido  e  inflamação  da  pele,  pode  preceder  a  asma,  uma doença  respiratória
crônica.  A  presença  simultânea  dessas  condições  pode  complicar  o  diagnóstico  e  o
manejo clínico, impactando a qualidade de vida das crianças afetadas. As manifestações
da dermatite atópica podem variar e são influenciadas por fatores como idade, gravidade
da asma e tratamento. Objetivo: Esta revisão sistemática teve como objetivo investigar
as manifestações clínicas da dermatite atópica em crianças com asma, analisando como
essas  condições  interagem e  suas  implicações  para  o  tratamento.  Metodologia:  A
revisão seguiu o checklist PRISMA e foi realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e
Web  of  Science.  Utilizou-se  os  descritores  "dermatite  atópica",  "asma  pediátrica",
"manifestações clínicas", "interação doença" e "tratamento e manejo". Foram incluídos
artigos dos últimos 10 anos que discutiam a dermatite atópica em crianças com asma,
focando nas manifestações clínicas e abordagens terapêuticas. Excluíram-se estudos que
não abordavam ambas as condições simultaneamente, artigos não revisados por pares e
publicações fora dos idiomas inglês e português. Resultados: Os resultados mostraram
que crianças com dermatite atópica e asma tendem a apresentar exacerbações mais
graves e sintomas respiratórios e cutâneos mais frequentes. A interação entre essas
condições pode complicar o manejo clínico, afetando a qualidade de vida. Observou-se
que  as  manifestações  da  dermatite  atópica  em pacientes  asmáticos  frequentemente
incluem  aumento  do  prurido  e  da  inflamação,  além  de  maior  risco  de  infecções
secundárias. Conclusão: O tratamento da dermatite atópica em crianças com asma deve
ser  integrado,  considerando  as  complexas  interações  entre  as  duas  condições.
Estratégias de manejo devem abordar tanto os sintomas cutâneos quanto respiratórios,
com atenção às necessidades individuais e ao suporte das famílias, especialmente das
mães,  que  desempenham  um  papel  crucial  no  acompanhamento  e  tratamento  das
crianças.
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